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Por A NÃO SAB ICHÃO 

V
ENHA c4, senhor Anão, 
enha ver o tentilhão, 
que chegou todo coxinho, 
nem pode andar, coitadinho!-

Era a pa~arinhada que assim piava. 
Acudi logo, para socorrer o desgraçado tenti· 

\hào. Enquanto lhe tratava da pernlnha aleijada, me
tendo-a numas talas, preguntei-lhe como aquele desas· 
tre lhe sucedera. 

Foi um rapaz muito mau, 
que me atirou um calháu ! 
Ele esta\la a comer pilo 
e nlo quiz que o tentilhão 
comesse uma migalhinha, 
e, vai, partiu-me a peminha. 

--------------------------------~ 

Indignado, ao ouvir êstes queíxumes, indaguei 
onde morava o malvado, p1ua vingar o tentilhão. 

Entrei-lhe em casa. feito em ratinho. 
esse animal pequenino, esp<>rto e roedor, t! que l 

me serviria pera a minha vlpgança. 
Mal lá cheg11e11 logo ouvi a voz '1 

da mM do pequeno, ralhar-lhe: 
- Estou muito zangada, contigo, 

Jo!lol Tinha-te recomendado ontem 
que désses aquele cartucho de bola
cha& no fílho da engomadeira que 
est4 doente, e sei, a~ora, que tu não 
lhas entregast< . 

A~to que comeste 
as bolachas que eram para 
o pobresinhol-

(Continua na pag . .f) 
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NOVELA INf'ANTIL 

POR G R ACI ETTE BRANCO -
<Con&u111ado do 1UlMero imterior) 

EPn.:oco 
Desranl~ 11emllhas eguidas, Femani:lo não 

tornou a encontrar Helen, !'1~· passado t;mpo. 
recebeu da interessanle e ôed1cada rapanga, a 
seguinte carta : 

-«Fernando: 
lntereseaâa pelo seu caso sentimental !! <lese· 

jando vê-lo, brevemente casado com a noiva que 
deixou em Portugal , pedi a meu pai que me per
mitisse oferecer-lhe, como prenda de casam~to, 
a propriedade absoluta duma das nossa~ fáb~cas. 

Acho que assim o Fernando podera realizar, 
~e j6, o 1eu. aonho mais querido. _ ., 

Tencionava 1r agora a Portugal, ~o e verda
éle'~ Pois bem : regrcaee com sua noiva e casem 
na ~ capela. porque eu desejo ser a vossa ma-
drinha. "_J~-, • 

Não me agradeça, porq~e sinto CJCtraor?=ana 
alegria cm ~er provar-llie que sou mwto sua 
amiga. 

Helen 

Pas11ados dias e após os mais efusivos pro· 
testos de gratidão, Fernando partia para Portugal, 
com a aJma cheia ae 101, inundada pela luz CX• 

plêndorosa da Felicidade. Ninguém descobriria, 
no eleganlls11mo rapaz, o pobre Fernando Pes
cada, descalço, tímido. acanhado, que. há an<?s, 
viéra para Lisboa, como marçano de mercearia. 

Com duna explêndidas valises, ap6s saír da 
estação do Rocio, saltou para um ta.xi, fazendo-se 
conduzir tl modeeta habitação de Rosinha. Não 
tendo recebido aviso da data da chegada, a linda 
rapariguinha tratava do arranjo da casa, quando. 
súbitamente, vendo surgir Fernando, soltou um 
grito de alegria. indo cafr-lhe nos braços. 

A trôpega Avo1inha. aparecendo alvoroçada. 
preguntava. a ai pr6pria. boquiaberta. quem seria 
aquêle ~enhor elepntissimo que abraçava ale
~emcnte a neta, e,guido por um moço que con· 
duzia duas riquiuima.s malas 1 

Mas Ro inlla , quebrando a sua surpresa. gri. 
tou-11-ie f ebrilmcnte; 

- aAvozinlla 1 E' o Fernando 1 E' o nosso 
principc encantado. que não se esqueceu de 
mim Ir• 

A pobre 'A vozinna não acreditava no que 
via . . 

- uNio te enganas, Rosinha"? - exclamou. 
por fim Este senhor é o Fernando? Mas um 
um senhor tão distinto pode querer saber de Li, 
Rosinha. tão pobre ~ ti\o modesta ? 111 

Foi " vez de Fc-rnando falar. E abraçando ::i 

extasiada vclhinh'a respondeu-lh'e, cneio de ter
nura e af ecto : 

- ((Sim, Avozinha. Deixe-me tratá-la assim , 
porque, brevcmenle, também serei seu neto. Sou 
o Fernando. de nascimento tão modesto como a 
nossa querida Rosinha. A' custa de trabalho, e 
também ll'\Úado pela minha boa cstrêla. tenho-me 
devado na vida. Hoje, em Londres. graças a 
Deus, além de continuar sendo o auxiliar do meu 
querido bemíeilor. mister Grossmith, possuo uma 
CJCPlêndida fábrica que mi Helen me ofereceu 
como prenda de caaamento. 

Venlio bu11ca-laa, para que o nosso casamen
to ~ realize na capela particular dos Grossmitli. 
Fixaremos residência em Londres. porque seria 
para n6s bastante prejué:licial a minlia ausência 
na fábrica 

Contudo, quando a velhice se aproximar, <le 
novo regressaremo• ao nosso Portugal sempre 
querido, porque nêlc- quero acabar O!I meus dias.» 

No dia scguinle F crnando parlia para Buarcos. 
Não pode descrever-se a extraordinária emoção 
que lhe causou o aparecimento do amontoado de 
casinhas brancas, ao longe, como pombas poi
sadas no regaço da terra. 

A notícia da eua chegada, correu veloz e a 
casa do velho Pescada, acorreram as pessoas 
conhecidas. que, de perto queriam ver o Fernando 
Pescada, milagrosamente transformado cm milio
nário ing)ê1. 

Mas. longe de o encontrarem orgullioso, en· 
fatuado ou altivo, depararam com uma nature· 
u afável e cativante. que em todos os corações 
deixou uma Corte impressão de simpatia. 

Esqucci·m~ de dizer ao. meus queridos e ami
gos leitorzinhoa que a Mãi de Fernando morrera. 
durante a eua ausência. Se não houvesse esta nota 
tão tri~te cria muito maie Íe8tivo o aparecimento 
de Fernando cm Buarcos. 

BastanlH c1ÍOrço.'I fez o rap~ para que seu 
Pai o acompnnhaue a Londres, mas nada con
seguiu do simpático velhinho. 

(Conlln11a na página 6) 



A PARTIDA da RAPOSA 
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POR FELIZ COSTA VENTURA 

R
APOSA matreJ.ra dMC!e qut, com 1tu compadre 

Lobo havia aualw.Go a capoeira do aolar da oll
Hlrinlaa nunca maa UYeta ocaalio de praticar 
nenhuma du auu inume.ru proeau. Por tal mo-
tivo de IOrda • anatada que fura. iornou-ae ma

l?& a Ponto de 111n1Ufm a conhecer. o Pilo, que ela se 
oriUlhan de haver sido o llla1I Umpo e 11a~roao, tor
nou-se t&CUtdelhado e sujo. Em su.ma, era asora uma som
bra do Que fóra um mts at.rf.s. Por lNO, nea&e dia, andava 
ela muito triate com a cauda caida, ptna.ndo onde Iria 
mltt1ar a toma Que, Já baYla dloa, a dnoran, e ta tão 
absorvida nestes penaarnento1 que nem reparou numa 
cisterna onde la ceJudo, aen&o tivera a providencial ldéa 
de se airarrar à roldana, que pendia U. margem da cisterna, 
com dois baldes de cada lado. 

Por acaso, olbando para baixo, 101\.ou um irrito de ate
aria. Devtdo ao calor Que nesse ano corria eulocante, a 
âgUa tinha deminutdo t o pelze (que era em rrande QU&n· 

tldade ficara Quúl à supertlcle, lutando com a falta de 
ifua, A rapQsa datula-ae·ltle a bôca em ic'Ua. Mas -
como ttavla de descer ? Nbto leve uma ld~a ienlal: - Me
teu·ae dentro dum dos baldes q11c dt$ceu, logo, devido ao 
peso da rapQ&i.. 

Asalm Que H viu no melo de tant~ ptlxe, pôs-1e a comer, 
a comer at6 se fartar. SaUatelta, resolveu voltar para 
clma. Mas como 71 Era abaolutamente lml)OS$1Yel. Para 
baixo !Ura bem, ml\I para clma t 1... Depola de expen. 
mentar v6riu enaellhocas, concluiu que os 1eua esforços 
eram baldados. J• desiludida, pensando qlle eram Chega
dos OI aeus tllUmoa dias de vida, a rapou lamentava-se_ 
amaldiçoando a ldb que tivera de deactr. Nada vale como 
a liberdade 1 Ante!'! andar com !ome Que tal fartura - pen· 
saya a raposa . .Maa não havia remédio. o mal tatava feito, 
tlnba-1e de con!ormar-110. Assim ela pensava, quando uma. 
voi, sua conhecida, lhe &rltou de cima : 

- Que eat411 fazendo, coma<.lrc ? 1 
- At compadre, •atava penaando na maneira de dardes• 

tino n êate peixe. Tenho butant.e pena de o deu.ar mas 
tem de ser - respondeu a rap()la com o HU modo 
mais pruentelro. Estou Cartlnba; tarttnha ate 
mala nao poder. Tenho a barrlaa tlo cheia, 
U.O Cheta que, n comeue aaora nem que tõa1e 
mais um peixinho, era c.pas de re-
bentar. 

- Olha li. como é que tu dea-
ceau 1 - pu1un~ou o 
lobo, lambendo-1e todo,Ji 
dl$po1to a 1 r aabottar 
aqueles apetitosos J>tiXJ• 
Dbos que naviam de 1u 
um rep.lo. 

-compadre, a1arra-tea um baldedêsaes,quedesculoeo~ 
O lobo n&o eaperou mais nada e em dola minutes 

aebou·se no tundo do poço, ao mumo temPo que a finó
riA rapo1a cbepva l bOrda da ctstemA. Ala1m que se viu 
Cõra, soltou um auaplro de alivio. Ocata ae Unára ela, 

- Sntão, debruçando-se na borda, Calou uaJ.m : 
Até ioao. compadre. Come t..atante mas n&o apallbea 

tndiaestlo. 
E a raposa 1' uauiu o seu camlnbu, rindo cla~da 

que pre1lra, enquanto o pobre lobO comJa, oomla, sem 
suspeitar, aequer, a. aone que o upür&va. 

Leltorzlnhos, nlo sejais amblcJ0101. Tende u m;pre 
preaente o Que sucedeu ao lobo e podia ter •uccdldooà 
raposa, senAo !Ora o aca:;o do lobo upurccer. 

•• F 1 .. , 



O Joãe Sovina (Continuação da primeira página) 

Que Infelicidade, a minha, ter um filho com um 
feiUo tio ruim 1- lamentava·se a senhora, deveras 
penalisada. - Para castigar a tua maldade, vai dar 
essa manchela de figos ao velhinho que está pedindo 
esmola ar à esquina da rua, anda, Tinha-os guardado 
para o teu lanche; por seres mau, ficarás sem êles !-

Também os figos nilo foram para o -relliinho 
pedir1te 1 

Em lugar de fazer o que o mili lhe dissera, o 
Joao So~ina meteu.os na gaveta da cómoda do seu 

quarto, onde Igualmente, nê:.sc dia, o vi encafuar a 
sobremesa destinada à criada e que êle surripiara. 

Os meus pelinhos de rolo, puseram·se todos arre
piaidos com t!ste indigno procedimento. 

Ma:; tinha cá a minha ldéa!. .. 
Para al~uma cousa me transformara eu em rati· 

nho roedor. 
Aposto que os meus meninos já ad19inbaram a 

minha tntençilo ! 
Altu noitt>, quando todos estavam dormindo, quem 

n~o dormia era o vosso amigo Anão. Com os meus 
dentes de rato, rof, primeiro, a madeira da gaveta 
até lhe fazer um buraco, depois passei para dentro 
e achei·m'1 entre todas as guloseimas que o João 
Sovina lá tinha escondido. 

Estava bem recheiadinha, nâo havia dúvida! .•. 
Deixei·•, como vocês podem Imaginar!. .• 
De manha, ao abri-la, julgando achar lá uma 

data de bolachas, bolos e fruta, o rapaz ficou varador 
Uma profusão · de migalhas e pedaços de fruta 

rofda, é o que tinha, em frente dos olhos! 
-Demónios de ratos 1 - resmungou, furioso. 

Em que estado me puseram lilo bons petiscos! 
Enojado, agarrou na gaveta e foi sacudi-la à 

janela que dava para o jardim. 
E, lá em baixo, quem é que gosou e se regalou 

com tonta mlgalhinha? 
Os passarinhos que e11che1·am o papinho naqwêle 

festim rlal 1 
O rapaz olhava-os danado por ter de lhes dar 

de comer! 
Mas o caso nilo ficou por aqui! 
Uma verdadeira perseguição se seguiu! 
O Jono Sovina nunca mais viveu descansado! 
Este ratinho, muito espertinho, descobria sempre 

onde ~le ocultava os bolos e fruta que guardara 
para si e nlo queria dar aos outros. 

Em toda a parte eu entrava, rola, estragava, den· 
tava e o forrêta já não se atrnia a esconder coisa 
alguma! . 

At~ uma noite, em que se deftara com um brin· 
quedo, debaixo do travesseiro, para evitar que os 
irmilos brlnca~em com t!le, pela cama lhe subi. 

Mal me sentiu bulir, o rapaz gritou, cheio de 
medo: 

- Tenho um rato no colchão 1 
Acudam já! Que aflição! -

(Continua na pdgina 6) 
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O CESTINHO da COSTURA 
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POR ABELHA MESTRA 

Minhas queridas Abelblnbaa: 

BoJe a se<:çio do c011Unho da oo.
turu é dcc1!cada à Zé%1nba. - AI u-n 
o desenbO am.biclonado da pUnbll com 
os plntainbos. Podes, Portanto. dar 
com~o ao aaco para allal'danapo que 
querea oferecer à tu.a amlaulnha. 

Para o fazer, escolheru um bOct.do 
de linho que tenha 30 cenUmatros de 
comprido por ~4 de tarso. P<>bru o 
comprimento em 3 partea e, assim, ob• 
terl\.s o telUo do saco. Oom uma pc· 
quena coatura unes duas partea. N• 
outra, que t1ca sõlta e que ser• a tam· 
pa, pa u o desenho que bordar6.s taa 
ponto pé de OOr. A melhor linha ~ O. 
1111. e. A pUnha e os pio\.ol devem au 
amarelos. As malha.a escuna e os 
olbo1 alo cutanhos. 

Se, em luaar de te 11ml\&rt1 a bor· 
dar nptnas o contorno, encberes a p· 
llnba e oa pintainhos 1emprc• com o 

1 

ponto pé de f16r, o bordado terl um Va11 ver como tua amlau,lnha vai 
etelto muito mals bOnlto. • nc&r encantada com a tua llnda lem· 

ACOnselho-te, pua completares o brança, 
presente, a bordar, cambém, um suar· sempre vo11a 
danapo com o memno desenbo e a me• 
tê-lo dentro do aaco. A811LllA MESTRA 
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O J O Á Q S Q V 1 NA - (Continuado da pdglna 3) 

Vai, eu murmurei baixinho: 

Não faças espalhafato, 
Porque eu nAo sou nenhum rato! 
Eu so11 um senhor anilo, 
que vem cumprir a mlssno, 
de te tornar generoso, 
e de nilo seres mais guloso, 
um forrêta, um fomenlca, 
que tendo famllla rica, 
até nega as mlgallilnhas 
às pobres criaturinhas 
que mourejam, numa lida, 
e têm direito à vida, 

êsle meu sábio conselho, 
pois quando chegares 1 velho, 
hú·de 9ê.r quanta razio, 
tive ao dar·te esta llçAo l .•• 

Variou n sua sina, 
J4 nllo é João Sovina, 
bem antes, pelo contr,rlo, 
às vezes, é perduJfrio. 
Pois reparte quanto tem 
e tõdos lhe querem bem. 

E aqui está., como um · ratinho, 
um tao pequeno bichinho, 
lhe curou essas maleitas, 
fez dêle um mõço 6s direitas. 

tal como eu e como tu 1 
Nlo sejas auim tio cnll 
Ttata Ji de te emendar 
e de bem aproveitar • • F 1 M • • 

llUllltlllMllJIHUIUIUJllllUlWlllllllllUlllUIUUllllllllllltllllllJlBIDllJDBJ ftlllffllllllllllllUUllllllllllllllll Ili li llllllllllllllllllllllllllllllllllllll l Ili llll lllllll li li llllll l lllllllllll Ili 

D E s T l N o s- ( Oo nttnvado da pdgi1tCI Z} 

Oeae)ua êle acabar oe aeua diaa no mesmo 
cantinho onde sua tnullier morrera. 

DemAi.. já estava habituado 'quela cadência 
embaladora do mar. Agora, que a avançada idade 
o afaatava j& da enfadonha pesca da sardinha, 
aprazia-lhe ouvir o aeu catlto monótono, que· 
brando de encontro ás rochu ... 

Dizia êle, com bastante araça por sinal: «OS 
velhos são como as criançu. Elas precisam que 
as amna as adormeçam, cantando: eu preciso 
que o mar me cante, para também adormecer ... > 

E acrescentava. com o ~u !lorri10 infantil de 
'desdentado vélhinho : 

( Contintia no pr<Jx/mo numero 

' 



FESTIVAL DO «PIM~PAM-PUM» 
111llJ11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 

Para o grande festival que o nosso suple· 
mento está organisando e que se realisará no 
próximo m~s de julho, publicamos, hoje, o 
segundo cupão, o qual, trocado na devida 
oportunidade, corresponderá a um bilhete de 
platéa. Uma colecção de cinco cupões corres
ponderá a um bilhete de camarote, no caso 
de preferência. Brevemente sensacionais sur· 
presas 1 . 
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~9~Y PALAVRAS CRUZADAS 

bllidade. 13, Curral, 14, Tempo de sol 
descoberto. 15, Insecto. 18, TUbo. 1?, 
Pedra. 22, Por UAr. 24, Cortar. 28, Ll· 
qn!do. 27. Córo. 29 Verbo lr. 30, Atmo ... 
rera.. 32, Dtal&naç.lo. 
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CHARADAS EM FRASE 

A /ttlonomta deste peno dt navio. 
enfeita a embarca;cfo. 2·2. 

Naa 1)cdru do moinho ent.re ns platt• 
to1 agre1tc1 eaUlo pousados estes ln· 
aectos. l ·2. 

o sumo 111\1 vagm·oao mas ó .rnb&ttm
cial. 2-2. 

Olhei no pa.tne! êste a11lmal. 1·2. 
Aqui, com mulle devoç4o, ingeri esta. 

bebida. 1-1. 

So!uçdo das a11tcrioru: 1, Pcnama· 
côr: 2, Sapo: 3, Cantochlo; 4, Soldado: 
5, Condecora1:ào. 8, t..maráo. 

HORIZONTAIS ; -1, Pervcnn. 2, Jornal 9, Capital 
Europeia. 11. Bcbldl\. 13, Nome próprio. 18. Oxldo de eal
clo. 17, Pessoa d~ familia.. 18, Capital Europeia. 19, Cere
bro. 20, Rrferen~ à agrtcuUura. :u, Embarra('ào. 22, Laço. 
23. Mtra. !!9. Turquia. 2~. Astro. 28, Mulher. 31, Plantio. 
33, Medida tnslua. 34, Voz de animal. 30, em t.empo ne
nhum. 

VERTICAIS: -2. Nome próprio. 3, Tu.lha para aua.nfa.r 
tiiio. 4. Verbo atr. O, Bora. 6. Ferrament&.1, Burro. 8, Re
cinto. 9, Re11t10 do corpo doa animais. 10, Sede da 5enst-

SOLUÇAO DO RRO
B LEMA ANTERIOR 
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LIÇÃO DE DE SENHO 

Com11 ao dc1cnb11 um menino a comer um& bolacha 
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A INVENTIVA do «QUIM» 

l - O pequenino Joaquim 
tem o pecado da gula. 
As.sim que vê um pudim, 
para o provar at~ pula. 

[ l 

D01 

IV - Porém, tanto cogitou 
na forma de lá chegar 
que, finalmente, encontrou 
um processo singular. 

Jt -. Sabendo que a cozinheira 
tinha um, para o jantar, 
pensou, logo, na maneira 
de um bocadinho provar. 

V~ Fez das gavetas e$e&das 
e, de gaveta em gaveta, 
deu no pudim as dentadas 
que, então, lhe deu na veneta. 

UI - Procurando·o pelas casas, 
bObre um mó\lel foi topá-lo, 
mas, ai, faltavam-lhe as asas 
para poder alcançá·lo. 

Vl- Mas quando tombou a noite 
e ao pudim foram os pais, 
apanhou tamanho açoite 
que Jurou p'ra nunca mais! 


